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SUMÁRIO EXECUTIVO

1.      A execução do Plano Económico e Social (PES- 2017), iniciou com Orçamento aprovado para o ano de 2017, dando lugar a implementação das actividades numa visão integrada a vários níveis da extensão territorial do Distrito.

2.      É neste contexto, que o Governo do Distrito de Montepuez faz o balanço das actividades realizadas de Janeiro a Setembro, decorrentes da implementação do PES 2017, no quadro da operacionalização do Programa Quinquenal do Governo 2015 – 2019 e do Plano de Desenvolvimento Distrital 2016 – 2025.

3.     As taxas de realizações referidas neste relatóro, dizem respeito ao cumprimento do plano e em relação as taxas de crescimentos e de decréscimos referem-se a comparação entre o real e executado em igual período do ano transacto.

NO QUE TANGE A CONSOLIDAÇÃO DA UNIDADE NACIONAL, PAZ E SOBERANIA:

3.     No âmbito do recenseamento militar, foram recenseados 1.188 jovens, dos quais 229 do sexo feminino, tendo sido ultrapassada a meta de 1.100 havendo uma realização de mais de 100%.
4.    No âmbito do CENSO geral da população e Habitação, o Distrito teve como registo preliminar um total de 261.535  habitantes , de uma meta de 237.660 representando uma realização de 110%.

NO QUE TANGE AO DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL, O GOVERNO TEM A DESTACAR O SEGUINTE: 

5.    No Distrito funcionam 110 escolas públicas, dessas 54 do EP1, 51 do EP2, 3 do ESG, sendo: Duas (2) escolas do 2º Ciclo 1 escola secundária comunitária do 2º Ciclo. Funciona também 1 escola do Ensino Técnico Profissional e 1 Instituto de Formação de Professores.

6.    Matriculados 57.815 alunos de todos os níveis de ensino e cursos (Diúrno e nocturno), contra 61.967 alunos planificados, correspondendo 93,3% de realização e um decréscimo de 2.7%, quando comparado com 59.531 alunos de igual período de 2016.

9.   Contratados e colocados 13 professores dos quais 8 são de N4, 2 de N3 e 3 de N1. 

10.  A taxa da participação da rapariga manteve-se em 50,1% comparando com igual  período de 2016.

Na área da Saúde

12.  A Malária continua sendo uma das principais causas de procura dos serviços de saúde, ao registar-se 52.936 casos em 2017 contra 29.627 de igual periodo de 2016, com um peso de 15,5% dos doentes atendidos nas consultas externas e 0.07% das mortes intra-hospitalares.

13.   Registada uma elevada notificação de casos de diarreia em crianças  menores de 5 anos de idade, ao passar de 1.529 em 2016 para 1.935  em 2017. 
14.    Registarada uma redução significativa com maior destaque para consultas Pós-Parto (8,9%), e consultas de planeamento familiar  na ordem de (54%), Partos Institucionais reduziram em (22,8%), com a  excepção das consultas pré-natais que evoluíram na ordem de (0.3%).
15.       Registado aumento de casos de infecções de transmissão sexual (ITS), em quase todas as faixas etárias na ordem de 48% e 42%, nas faixas etárias <15 e >24 anos, redução na ordem de 24% para a faixa etária de 15-24 anos de idade respectivamente.
16. HIV/SIDA - Houve aumento de número de pessoas que tiveram o aconselhamento e testagem de HIV acima de 100%, verificou-se também o aumento de pessoas que iniciaram o tratamento  anti-retroviral, ao passar de 4.565 em 2016 para 5.567 em 2017, que representa uma evolução na ordem de 22,7%.
17.    Das 91 crianças testadas 9 – 18 meses, apenas 26 crianças (36.1%) resultaram positivas.

18.  O rácio Habitante/Médico passou de 77.967 de 2016 para 59,418 em igual período de 2017. O crescimento exponencial da população é desproporcional ao número de médicos colocados no distrito o que não reduz o rácio habitante/médicos efectivos. Esta situação revela a necessidade de continuação na colocação de mais médicos para responder a demanda.

Acção Social

19.     No Subsidio Social básico foram atendidos 3.578 beneficiários, dos quais 3.242 idosos com uma realização de 91% quando comparado com 3.529 do ano transato.

20. Igualmente foram beneficiadas no Programa Apoio Social Directo, foram atendido 481 beneficiários em Kit alimentar, com uma realização de 78% quando comparado com 377 do ano transacto.

NO ÂMBITO DA PROMOÇÃO DO EMPREGO E MELHORIA DA PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE REALIZOU-SE O SEGUINTE:
21.    Foram inscritos 4.703 candidatos a emprego entre os quais 1.394 mulheres e 3.309 homens e registo de oferta de novo emprego na ordem de 26 vagas, constituidas de ambos sexos, sendo 9 mulheres e 17 homens.

22.      Indústria e Comércio, durante o perido em análise, o sector registou 9 unidades industriais das 18 planificadas, o que representa uma realização de 50% e um crescimento de 12,5% quando comparando com 8 unidades industriais registadas em igual período de 2016.

23. Foram planificadas e realizadas 24 visitas  técnicas e de Prospecção do Mercado de Emprego, nos sectores de Comércio, Construção Civil, Indústrias Panificadoras,  de Farinação e Indústrias de extracção mineira.
24.     Foram registadas 1.963 dormidas nos principais estabelecimentos turísticos, contra 2.464 de igual período de 2016, com uma realização de 115,5%, quando comparado ao igual período de 2016.

Agro – Pecuária
25. Na campanha 2015/2016, a área cultivada por culturas de rendimento foi de 10.434 ha, contra  7.593ha da meta anual, o que representa 137,4% de realização e um aumento de 30,5%, quando comparado com os 7.993ha cultivados no mesmo período da campanha 2016/2017. 
26. Na campanha agrícola 2016/2017, prevê-se uma produção de 407.983 ton de culturas alimentares diversas, contra 332.764,4 ton  previstas na campanha passada representando um aumento de 22,6%.
27. A rede de extensão é composta por  11 técnicos dos quais 1 supervisor, 10 extensionistas de campo (9 homens e 1 mulher). 
28.  Assistidas 41 associações agro-pecuárias com 717 membros (441 homens e 276 mulheres) das 50 planificadas representando uma realizaҫão de 82% e um decréscimo de 46% em relação as 76 associaҫões assistidas no mesmo período do ano 2016.

29. Igualmente, 38 grupos de camponeses com 759 membros (483 homens e 276 mulheres)  contra 1150 membros de grupos planificados, o que representa 66% de realização e um decréscimo de 40% quando comparado com 1.280 membros do mesmo período do ano transato.  
30. Montados 36 CDRs (Campos de Demonstração de Resultados), contra 54 planificados representando 66,7% de realização e um decrescimo na ordem de 61% em comparação com 92 estabelecidos em igual período do ano passado.
31. Montados 12 campos modelo PITTA (Programa Integrado de Transferência de Tecnologias Agrárias)  dos 12 previstos, o que representa 100% de realização.
NO ÂMBITO DO DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS FORAM REALIZADAS AS SEGUINTES ACTIVIDADES:

32.   Construidas vinte (20) cisternas contra 70 planificadas, representando um grau de execução de 28.57%.
33. Em curso a remodelação e ampliação do Hospital Rural de Montepuez,  com o grau de a realização de 44%.
34. Em curso a construção do Centro de Saúde de Namanhumbir,  com o grau de a realização de 99%;
NO ÂMBITO DA CONSOLIDAÇÃO DO ESTADO DE DIREITO DEMOCRÁTICO, BOA GOVERNAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO
35.   O Distrito recebeu três (3) novos Directores nomeadamente um Director do SDPI (Serviço Distrital de Planeamento e Infra-estrutura), um do SDAE (Serviço Distrital de Actividades Económicas) e outro do SDSMAS (Serviço Distrital de Saúde, Mulher e Acçao Social).  

36. A Excelentíssima Senhora Administratadora do Distrito realizou 32 visitas de trabalho nos bairros de Niuhula, Ncoripo, Maviha, Matico, Melapane, EP1 e 2° grau de Mirige, aos Postos Administrativos de Namanhumbir, Mapupulo, Mirate, Nairoto e Posto Sede, de um plano de 12 visitas, o que representa uma realização acima  de 100%. 
37. Realizadas 8 sessões ordinárias de um plano anual de 12, o que representa uma realização de 66.7%.
38.    O Distrito de Montepuez teve a honra de receber:
· Sua Excelência o Presidente da Repulbica-Filipe Jacinto Nyusi;

· Sua Excelência Governadora da Provincia de Cabo Delgado Celmira Frederico Pena da Silva;

· Meritíssima Juiza Presidente do Tribunal Judicial de Cabo Delgado;

· Director do Instituto Nacional de Cereais de Moçambique;

· Administradora do Banco de Moçambique;

· Director Provincial de Agricultura e Segurança Alimentar;

· Delegado Provincial de Fundo de Estradas;

· Director Adjunto Provincial de Educação e Desenvolvimento Humano;

· Responsavel da Embaixada de Tanzânia;

· Equipe chefiada pelo Director Nacional da Administração Local, Dr. Plácido Pereira;

· Secretário Permanente da Embaixada Espanhola;

· Equipe multissectorial mandatada pelo Conselho de Ministros no âmbito da Massificação da Produção Agricola, Chefiada pelo Engenheiro Ilídio Banze, Director Nacional do INCAJU;   

· Comandante Provincial da PRM;

· Delegada Provincial do INGC-Instituto Nacional de Gestão de Calamidades;

· Delegado do INFP;

· Delegado Provincial da Autoridade Tributária;

· Director Provincial dos Recursos Minerais e Energia;

· Director Provincial do Trabalho, Emprego e Segurança Social;

· Delegada do INSS;
· Cônsul  do Reino da Tailândia.

39.    O Distrito de Montepuez conta com um total de 132 autoridades comunitárias, dos quais 122 do sexo masculino e 10 do sexo feminino. Destes 100 estão enquadrados no 1º escalão e 32 no 2º escalão.

40.     Realizadas 169 mudanças de carreira, de um plano de 178 o correspondente a 94,9%. 

41.    Realizadas 84 promoções, de um plano de 131, o correspondente a 64%.
42.    Realizadas 9 progressões, de um plano de 25, o correspondente a 36%.

43. A conservatória do registo civil e notariado registou um total de 9.558 actos, contra 8.599  actos planificados o que representa uma realização de 111,15% e um decrescimo de 4,12% quando comparado com 9.744 actos de igual período do ano passado.

44. No que concerne a Criminalidade, foram controlados e registados 26 delitos comuns contra 38 do igual período de 2016 havendo uma descida de 12 casos criminais.

NO ÂMBITO DA PROMOÇÃO DE UM AMBIENTE MACRO ECONÓMICO E SUSTENTÁVEL

45. Foi arrecadado um montante global de 77.180,54 contos contra uma meta anual de 122.883,90 contos, o que corresponde a uma realização de 62,81%, comparativamente ao ano de 2016 onde a cobrança dos dois orçamentos foi de 77.172,33 contos, havendo um créscimento nominal de 0,01%.  

FUNDO DE 7 MILHÕES

O Distrito foi dotado de 8.338,930 (Oito Mil Trezentos Trinta e Oito, Novecentos e Trinta Contos) com efeito, ainda aguarda-se pela disponibilidade do fundo para o financiamento de projectos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O início da implementação do PESOD 2017 no distrito, foi caracterizado pelo fraco nível de disponibilização de recursos financeiros pela Conta Única do Tesouro (CUT), o que afecta a realização de despesas de funcionamento e investimento;

No entanto, para que durante os 9 meses o PESOD 2017, implementado “com sucesso” foi necessário a adopção de estratégias de maximizar o uso de recursos existentes.

Assim, no quadro da visão do Distrito de promover o bem estar económico e social da população, constituem perspectivas do Governo Distrital:

· Continuar a priorizar a contrução de fontes de abastecimento de água com fundos de Infra–Estruturas e de parceiros.

· Continuar a evidar esforços para a reabilitação, contrução e apetrechamento de salas de aulas com material  convencional.

· Continuar a trabalhar para prosseguir com a construção e reabilitação de mais unidades sanitárias.

• Intensificar a massificação da Produção Agricola em todos Postos         Administrativos com mais destaque para as horticulturas.

· Continuar a mitigar o conflito homem/fauna bravia

•
Continuar a disseminar a orientação presidencial, uma familia um hectar; 

•
Promover a criação de frangos de corte ao nivel do Distrito;

Montepuez, Setembro de 2017

I. INTRODUÇÃO

O presente documento “Balanço do Plano Económico e Social (BdPES) 2017” referente os 9 meses, analisa o progresso dos indicadores e metas do Plano Económico e Social (PES) 2017 e o grau do cumprimento do Programa Quinquenal do Governo 2015-2019 no seu terceiro ano de implementação.
O Balanço dos 9 meses de 2017, apresenta os resultados alcançados nas 5 prioridades e nos 3 pilares de suporte do PQG 2015-2019, nomeadamente:

a) Prioridades:
1. Consolidar a Unidade Nacional, Paz e Soberania; 

2. Desenvolver o Capital Humano e Social; 

3. Promover o emprego e melhorar a produtividade e competitividade;

4. Desenvolver Infra-estruturas económicas e sociais; e

5. Assegurar a gestão sustentável e transparente dos recursos naturais e do ambiente;

b) Pilares de Suporte:
1. Consolidar o Estado de Direito, Boa Governação e Descentralização;

2. Promover Um Ambiente Macro-Económico e Sustentável; e

3. Reforçar a Cooperação Internacional

As taxas de realização referidas, dizem respeito ao cumprimento das metas  e as taxas de crescimento e decréscimo dizem respeito a comparação entre o realizado no perido em análise com igual período do ano transacto.

O presente balanço está estruturado em 3 capítulos designadamente: i) Sumário Executivo; ii) Introdução; iii) Caracterização e breve descrição do ambiente económico e social do Distrito.
II. CARACTERIZAÇÃO E BREVE DESCRIÇÃO DO AMBIENTE ECONÓMICO E SOCIAL DO DISTRITO
O Distrito de Montepuez possui, uma superfície total de 17.721 Km², situa-se na Região Sul da Provincia de Cabo Delgado e dista 210K, da capital da Provincia (Cidade de Pemba). Segundo projecções do Instituto Nacional de Estatistica, a população do Distrito é de 237.669 habitantes, dos quais 114.447 Homens o que corresponde a 48,2% e 123.222 Mulheres, correspondentes a 51.8%, com uma densidade populacional de 9 ha/Km², alta taxa de natalidade e baixa esperança de vida.
A população do Distrito tem como principais actividades económicas a agricultura familiar, a pecuária, o comércio e a exploração florestal.
O relacionamento entre o Governo Distrital, Sector Privado e as demais forças vivas da sociedade neste Distrito é positivo, consubstanciado pela prestação de contas e diálogo permanente através dos mecanismos instituídos para tal.
III.ANÁLISE GERAL DO DESEMPENHO
PRINCIPAIS OBJECTIVOS DO PES 2017
O Plano Económico e Social para 2017 operacionaliza, no seu terceiro ano de implementação, os objectivos da política económica e social do Governo definida no Programa Quinquenal do Governo 2015-2019.

Considerando que se trata do Balanço referente aos 9 meses, a avaliação do desempenho foi feita com recurso a um código de cores com os seguintes parâmetros de avaliação do desempenho:

i. Verde, representa uma realização igual ou superior a 50%;

ii. Amarelo, representa uma realização que varia de 25% à 49%; 

iii. Vermelho, representa uma realização igual ou inferior a 24%. 

Avaliação do desempenho das Actividades 

	Grau de Realização 
	Real
	%

	Realização de 0% a 24%
	9
	3

	Realização de 25% a 49%
	40
	20

	Realização igual ou superior a 50%
	50
	40

	Total      
	      99
	63


O Plano Económico e Social para 2017 define como principais objectivos da acção do Governo os seguintes: 
· Elevar os actuais índices de produtividade e de competitividade da agricultura, com vista a garantir a segurança alimentar e nutricional, a provisão de matéria-prima para a indústria, e a criação de excedentes para a exportação;

· Melhorar a gestão do ambiente e aumentar a transparência na utilização dos recursos naturais como base importante para o desenvolvimento do Distrito; 

· Aumentar o nível de acesso a educação para a consolidação da Unidade Nacional e para o desenvolvimento do capital humano, factor fundamental para o estabelecimento de uma sociedade de conhecimento e para a promoção do desenvolvimento económico, social e cultural;

· Reforçar de forma contínua a humanização na prestação dos cuidados de saúde nas unidades sanitárias, garantir a prevenção de doenças, através da informação, educação, comunicação, à contínua expansão da rede sanitária para as zonas rurais, alocação de recursos humanos qualificados, disponibilidade de medicamentos;

· Melhorar a oferta e qualidade dos serviços públicos de água e saneamento, energia, protecção social, administração pública e justiça; 

· Construir e expandir a rede de infra-estruturas económicas prioritárias e estruturantes para o suporte à actividade produtiva, dando prioridade às áreas geográficas de elevado potencial;
· Construir e expandir a rede de infra-estruturas sociais de educação, saúde, abastecimento de água, saneamento, energia, adminstração pública, justiça e formação profissional;

· Consolidar a Administração Pública Local e Autárquica de modo a tornar o Estado cada vez mais próximo e ao serviço do cidadão;

· Expandir o acesso à justiça tornando-a mais célere e próxima dos cidadãos, incluindo os cidadãos economicamente carenciados;

· Estabelecer e adoptar uma política de contenção de despesas, com vista a criação de poupança;

· Continuar com a promoção da educação fiscal, com vista ao alargamento da base tributária incluindo o sector informal;

· Garantir a gestão e exploração sustentável dos recursos naturais, de modo a dinamizar a economia, por via da criação de emprego e geração de renda;

· Reforçar a participação da sociedade civil nos processos de decisão na busca das melhores alternativas para o desenvolvimento célere e harmonioso do Distrito.

1. RESULTADOS ALCANÇADOS NOS PRINCIPAIS INDICADORES, POR PRIORIDADES E PILARES DE SUPORTE DO PQG 2015-2019 
1.1.Prioridade 1: CONSOLIDAR A UNIDADE NACIONAL, PAZ E SOBERANIA
1.1.1. DEFESA DA SOBERANIA
No âmbito do recenseamento militar, foram recenseados 1.188 jovens, dos quais 229 do sexo feminino, tendo sido ultrapassada a meta  de 1.100 havendo uma realização de 108%. 
No âmbito do CENSO geral da população e Habitação, o Distrito teve como registo preliminar um total de 261.535  habitantes, de uma meta de 237.660 representando uma realização de 110%.

1.1.2. ASSUNTOS CONSTITUCIONAIS E RELIGIOSOS
O Distrito conta com 32 Ceitas Religiosas entre as quais uma Católica, uma Muçulmana (Cadria e Ansuar Sunn) e as restantes são Protestantes. Nota-se um ambiente de harmonia entre as confissões religiosas e delas para com o Governo.
1.2. PROMOÇÃO DA UNIDADE NACIONAL E DA PAZ 
Ao longo dos 9 meses no âmbito da mobilização de todas as forças vivas da sociedade com vista a criar sinergias para a manutenção da paz, coesão, sentido de pertença e desenvolvimento económico e social harmonioso, foram realizados encontros pela Excelentissima Senhora Administradora do Distrito, com empresarios locais, sociedade civil, lideres comunitarios e religiosos.
As principais mensagens deixadas nestes encontros incidiram sobre a necessidade de manter a Paz, consolidação da Unidade Nacional e da Paz, ao aumento da produção, productividade e da solidariedade.
Igualmente, foram proferidas pelos membros do Governo Distrital, mensagens de apelo a Consolidação da Unidade Nacional e da Paz, a todos os níveis.
2.Prioridade 2: DESENVOLVER O CAPITAL HUMANO E SOCIAL
2.1. EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO HUMANO
Alunos Matriculados 
Matriculados 57.815 alunos de todos os níveis de ensino e cursos (Diurno e nocturno), contra 61.967 alunos planificados, correspondendo 93,3% de realização e um decrescimo de 2.7%, quando comparado com 59.531 alunos de igual período de 2016.

No Distrito funcionam 110 escolas públicas, dessas 54 do EP1, 51 do EP2, 3 do ESG, sendo: Duas (2) escolas do 2º Ciclo 1 escola secundária comunitária do 2º Ciclo. Funciona também 1 escola do Ensino Técnico Profissional e 1 Instituto de Formação de Professores.

O rácio aluno/professor anuncia um certo esforço neste sentido em relação ao ano anterior conforme ilustra a tabela acima, chegando a ter um carácter estacionário como é o caso do Ensino Secundário do 2º ciclo e do Instituto de Formação de Professores que se mantém em 59 e 55 respectivamente.

Tabela 1: Rácio Professor/Aluno

	         Nível
	                                     Rácio

	
	2016
	2017

	Ep1
	60
	55

	EP1 e 2
	35
	27

	ESG1
	65
	55

	ESG2
	35
	35

	ETPV
	16
	15

	IFP
	14
	14


 Fonte:SDEJT             
Contratados e colocados 13 professores dos quais 8 são de N4, 2 de N3 e 3 de N1. Feitas as contratações, todos foram afectes nas escolas.
A taxa da participação da rapariga manteve-se em 50,1% a mesma de igual período de 2016.
Ensino Inclusivo

No Distrito existem cerca de 196 alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE), desses 63 mulheres. Na Província de Nampula, Distrito de Rapale, posto Administrativo de Anchilo, existem 4 crianças, todas meninas a frequentar o Centro de Recursos de Educação Inclusiva (CREI).
Tabela: Alunos que estudam ao ar livre
	
	Total de alunos

	 
	2016
	2017
	% de Cresc.

	Níveis
	
	
	

	
	
	
	

	 
	M
	HM
	M
	HM
	M
	HM

	EP1
	4342
	7600
	2946
	4760
	-32.2
	-37.4

	EP1 e 2
	0
	0
	0
	0
	0 
	0


Fonte:SDEJT
No periodo em análise houve registo de 4.760 alunos estudando ao ar livre EP1,contra 7.600 de igual periodo de 2016 o que representa um decrescimo na ordem de 37.4%. Todavia, o fenómeno não ocorre no ensino primário do 2º grau.

Produção Escolar 
Tendo em conta que a produção é uma das componentes da formação, os formandos do IFP (Instituto de Formação de Professores), recebem noções sobre trabalhos práticos de agricultura, associado com a disciplina de Noções Básicas de Construção, Manutenção e Produção Escolar (NBCMPE) e criação de animais, concretamente do gado bovino com propósito de melhorar ainda mais a dieta alimentar no Internato.

No presente ano, o Instituto tem uma machamba de 2 hectares na qual faz consociação de culturas, nomeadamente milho e feijão. Perspectiva se 0,5 hectares de hortícolas para melhoria da dieta alimentar dos alunos.

Importa referir que constitui apanágio do Sector de Educação, a promoção de criação de animais e a prática agrícola nas escolas. Neste contexto, o processo não só decorre no IFP mas também já se faz sentir a sua massificação em outros estabelecimentos de ensino como sejam, as Escolas Secundárias de Montepuez e 15 de Outubro, a Escola Industrial assim como a Escola Primária de Ncoripo.   
3.SAÚDE
Tabela 3: Doenças de Notificação Obrigatória

	Doença
	Casos Notificados
	Óbitos Notificados
	Taxa de Letalidade %

	
	2016
	2017
	2016
	2017
	2016
	2017

	Malária
	29.627
	52.936
	6
	37
	0,02
	0,07

	Diarreia
	2.901
	3.338
	0
	0
	0
	0

	Disenteria
	741
	924
	0
	0
	0
	0

	Sarampo
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	PFA
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Tétano RN
	0
	0
	0
	0
	0
	0


 Fonte: SDSMAS/RSC/Vig. Epidemiológica-BES
Malária

Apesar do esforço do Governo, a Malária continua sendo uma das principais causas de procura dos serviços de saúde, ao registar- se  52.936 casos em 2017 contra 29.627 de igual periodo de 2016, com um peso de 15,5% dos doentes atendidos nas consultas externas e 0.07% das mortes intra-hospitalares.

Acções desenvolvidas para o control da doença: 

· Distribuição de  redes mosquiteiras nas Consultas Pré Natais em todas unidades sanitárias, para prevenção da malária na gravidez;

· Tratamento Intermitente Presuntivo (TIP) as mulheres grávidas nas Consultas Pré-Natais;

· Sensibilização das comunidades através de dias Mensais de Saúde, Brigadas Móveis, Activistas Comunitários e Reuniões com comités no âmbito da Educação para a Saúde.

· Pulverização intra-domiciliar nas comunidades, (PIDOM).
Diarreia
Grráfico 1: Casos de Diarreias Notificados por Faixa Etária
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Fonte: SDMAS 
Segundo o gráfico a cima verifica-se uma elevada notificação de casos de diarreia em crianças  menores de 5 anos de idade, ao passar de 1.529 em 2016 para 1.935  em 2017.

Actividades realizadas no âmbito da prevenção de diarreias agudas e Cólera:

· Actividades de sensibilização nas comunidades, realizadas pelos técnicos de saúde, activistas, comités de saúde, estruturas comunitárias e AMETRAMO;

· Distribuição de Certeza ás comunidades;

· Análise de água nas  fontanárias e furos de água.
· Seguimento de casos de diarreia nas comunidades, para evitar a sua propagação.
Prestação de Cuidados de Saúde

Tabela 4: Comparação na Prestação de Cuidados de Saúde 

	Nível de Atendimento

Indicador
	Realizado
	Cresc

16/17

	
	2016
	2017
	

	Unid. de  Atendimento (Mil)
	337.257
	328.900
	-2.5

	Unid. de  Atendimento/Habitante
	1.0
	1.1
	10.0

	Consultas Externas (Mil)
	199.976
	252.321
	1.2

	Consultas Externas/Habitante
	86.9
	107.9
	-0.4


Fonte:SDSMAS/SIS-MB/SISMA

As Unidades de atendimento durante o peíodo em análise  registaram 328.900  utentes, tendo reduzido em 2.5% em comparação ao igual período do ano passado. Em média, cada habitante teve 1 contacto com os serviços de saúde e cerca de metade da população foi atendida nas consultas externas.

Evolução do Estado de Saúde da População

A Província de Cabo Delgado é a 2ª com a prevalência mais alta de desnutrição crónica no país com 52% (IDS, 2011), havendo necessidade de intensificar as acções multisectoriais de mitigação.

Tabela 5: Comparação da Evolução do Estado de Saúde da População 

	Indicadores
	2016
	2017
	Evol. (%)

	Nati-mortalidade (%) 
	3,7
	3,4
	-7,9

	Mortalidade Intra-hospitalar (%)
	2,4
	0,1
	-95,4

	 Crescimento Insuficiente (%)
	1,1
	1,0
	-8,5

	Baixo Peso a Nascença (%)
	8,4
	10,6
	26,5


Fonte: SDSMAS/SIS-MB/SISMA
O Distrito de Montepuez em termos de Taxa de Nati-Mortalidade registiou uma redução na ordem 7,9% e uma taxa de Mortalidade Intra-Hospitalar na ordem de 95,4%, Crescimento insuficiente na ordem de 8,5 e elevando indice de Baixo peso a nascença, na ordem de  26,5%.
A Mortalidade Intra-Hospitalar registou grande melhoria devido a:

· Chegada atempada dos doentes na Unidade Sanitária;

· Melhoria no maneio clinico dos casos e disponibilidade de medicamentos;

Acções de combate a desnutrição:

· Distribuição de micro nutrientes em pó à crianças dos 6-23 meses;

· Sensibilização das comunidades através de realização de palestras de educação nutricional, sessões de demonstrações culinárias;

· Distribuíção de vitamina A para crianças de 6 a 59 meses de idade.

· Disparasitação com mebendazol à Crianças dos 12-59 meses de idade adolescentes e mulheres grávidas.

· Administração de Sal Ferroso com Ácido Fólico na comunidade à adolescentes e mulheres grávidas.

Saúde Reprodutiva
As coberturas de SMI (Saúde Materno Infantil) registaram uma redução significativa com maior destaque para consultas Pós-Parto (8,9%), e consultas de planeamento familiar  na ordem de (54%), Partos Institucionais reduziram em (22,8%), com a  excepção das consultas pré-natais que evoluíram na ordem de (0.3%).

Tabela 6: Coberturas da Saúde Materna e Planeamento Familiar 2016/2017

	 Actividades
	2016
	2017
	Evolução

	
	Plano Anual
	Real
	Cobertura
	Plano Anual
	Real
	Cobertura
	

	CPN
	11.695
	11.854
	68,1
	11.883
	11.816
	99,4
	-0,3

	PARTOS
	10.526
	7.448
	53,1
	10.695
	5.750
	53,8
	-22,8

	Conslta Pos Parto
	10.526
	8.660
	58,0
	10.695
	7.888
	73,3
	-8,9

	Planeamento Familiar
	46.547
	22.464
	27,8
	47.296
	10.224
	21,6
	-54,5


Fonte: SDSMAS/NED/MB e SISMA-Programa de SMI
Gráfico 2: Coberturas da Saúde Materna e Planeamento Familiar 2016/2017 
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Fonte: SDSMAS/SISMB/SISMA-Programa de SMI

Contribuíram para o alcance das metas:

· Encaminhamento das mulheres grávidas através dos activistas comunitários;

· Melhoria na utilização das casas de espera para mulheres grávidas;

· Envolvimento do parceiro nas consultas Pré-Natal;
· Existência de matronas nas comunidades;
· Realização de Brigadas Móveis nas comunidades.
Grafico 3: Despiste do cancro do colo do útero
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Fonte: SDSMAS/SISMB/SISMA -Programa de SMI

Quanto ao despiste de cancro de colo e do útero, notabiliza-se reducão de mulheres positivas  ao passar de 58 em 2016 para 20 em 2017, isso deve-se pela massificação das actividades de despiste em todas unidades sanitárias do distrito e a assimilação da informação através das palestras dadas pelos profissionais de saúde. 
Programa Alargado de Vacinação (Coberturas Vacinais)
Tabela 7: Comparação das Coberturas do PAV 

	Indicador 
	Plano 2017
	Real 2016
	Real 2017
	Índice Cump 2017
	Evolucao %

	
	
	
	
	
	

	Taxa de Cobertura (%)

	BCG (0-11 meses)
	9507
	11857
	7994
	84,1
	-32,6

	DTP+Hep.B (0-11 meses) 3ª d
	9269
	9476
	5535
	59,7
	-41,6

	VAS (9-23 meses)
	9269
	9334
	6259
	67,5
	-32,9

	CCV
	9269
	7787
	4705
	50,8
	-39,6

	Tétano (2ªd. Grávidas)
	11883
	4488
	8319
	70,0
	85,4

	Tétano (2ªd.M.Idade Fértil)
	47296
	12579
	16538
	35,0
	31,5

	Índice de Quebra Vacinal (%)

	DPTHep.B1/DPTHep.B3
	<10
	-24,6
	33,6
	Mau
	-66,4

	DPTHepB3 / VAS
	<25
	1,5
	-13,1
	Bom
	-113,1


Fonte: SDSMAS/SISMB/SISMA – PAV
Completaram a vacinação 4.705 crianças o equivalente a um cumprimento de 50,8%, que não chegou de atingir com a meta esperada de 75%. Contudo, verifica-se uma redução significativa de todas componentes, isso associado pelas ropturas constantes de vacina e seringas  na DPS, avaria de geleiras nos centros de saúde de Linde, Mirate, Niuhula e Namueto.
Actividades realizadas para a melhoria do indicador:
· Alocação de vacina nas unidades sanitárias em quantidade suficiente; e

· Realização de brigadas móveis para a recuperação das crianças faltosas e melhoramento das coberturas.

· Colocação do pessal da área de PAV nos centros de saúde de Linde, Nairoto, Niuhula e Nropa.

· Alocação de novas geleiras do PAV nos centros de saúde de Linde, Mirate, Niuhula e Namueto.

Programa de Infecções de Transmissão Sexual/HIV/SIDA

Infecções de Transmissão sexual (ITS)

Tabela 08: Comparação de dados ITS Diagnosticados 
	Grupo etário
	Total
	Evolucao 

	
	2016
	2017
	

	< 15
	148
	219
	48,0

	15-24
	3.054
	2.321
	-24,0

	>24
	2.038
	2.893
	42,0

	Total
	7.256
	7.450
	2,7


Fonte:SDSMAS/SISMB/SISMA

Notabiliza-se um aumento de casos de infecções de transmissão sexual (ITS), em quase todas as faixas etárias na orde de  48% e 42%, nas faixas etárias <15 e >24 anos, redução na ordem de 24% para a faixa etária de 15-24 anos de idade respectivamente. Este aumento foi devido a melhoria dos registos e notificação de casos, expansão dos serviços TARV e massificação de testagem nas unidades sanitárias e nas comunidades.
HIV/SIDA 
 Tabela 09: Aconselhamento e testagem em Saúde 
	Ano
	Testados
	HIV +
	% HIV +
	Em TARV

	
	
	
	
	Cças
	Adulto

	2016
	21124
	1688
	8,0
	316
	4249

	2017
	45435
	1549
	3,4
	357
	5210

	Evol
	115,1
	-8,2
	-57,3
	13,0
	22,6


Fonte:SDSMAS/SISMB/SISMA

Durante os nove (9) meses aumentou o número de pessoas que tiveram o aconselhamento e testagem de HIV acima de 100%, verificou-se também o aumento de pessoas que iniciaram o tratamento  anti-retroviral, ao passar de 4.565 em 2016 para 5.567 em 2017, que representa uma evolução na ordem de 22,7%. Este aumento deveu-se a expansão dos serviços TARV  e massificação de testagem nas Unidades Sanitárias e nas Comunidades.

No entanto, a positividade reduziu na ordem de 3.4%, contra 8% no igual período de 2016, por seguintes razões:

· Expansão do TARV; 

· Promoção de uso de preservativo;

· Testagem do parceiro;

· Disponibilidade de medicamentos; 

· Melhoria no registo e reporte de informação. 

Prevenção da Transmissão Vertical (PTV)

Tabela 10: Actividades de PTV

	 Indicador
	2016
	2017
	Evol(%)

	Parturientes HIV+ 
	546
	346
	-36,6

	Total de Crianças Expostas
	382
	332
	-13,1

	Crianças testadas 9-18 meses
	138
	91
	-34,1

	Crianças positivas 9-18 meses
	34
	26
	-23,5

	% HIV+ 9-18 meses
	24,6
	28,6
	16,0


 Fonte: SDSMAS/SISMB/SISMA -Prog SMI/PTV

 Das 91 crianças testadas de 9–18 meses em 2017, 26 crianças (28,6%) resultaram positivas.

A positividade de crianças de mães positivas aumentou devido a:

· Melhoria do registo da informação;

· Implementação da estratégia de melhoria de qualidade;

· Encaminhamento das crianças através das consultas sadia (PAV).
· Sensibilização das comunidades pelos conselheiros da ADPP.

Programa da Tuberculose

             Tabela11: Casos de Tuberculose notificados

	Anos
	Total Dist.
	TB/MDR

(Multi-Droga Resistente)
	TB/HIV

	2016
	36
	2
	20

	2017
	132
	1
	74

	Evol %
	168
	-50%
	>100%


  Fonte: SDSMAS/SISMB/SISMA -Programa da TB

Houve aumento de casos notificados de Tuberculose devido a: 

· Capacitação de técnicos;

· Intensificação do rastreio em todas portas de entrada das Unidades Sanitárias e Enfermarias;

· Implementação de consultas de tosse nas unidades sanitárias; e

· Suspeita e encaminhamento de casos pelos activistas comunitários.

Durante os 9 meses houve registo de um (1) caso de Tuberculose Multidroga Resistente (TB-MDR).
Programa da Lepra

A prevalência geral da lepra está em 0.8%, situando-se nos níveis aceitáveis ( <1%).

Recursos Humanos e Formação Profissional

Tabela 12: Pessoal SNS colocados por Categoria
	 
	Realizações
	Taxa Cresc. (%)

	Indicador 
	2016
	2017
	

	Médicos
	1
	2
	100

	Técnicos Superiores de Saúde
	1
	1
	0

	Técnicos de Saúde
	8
	15
	87,5

	Assistente Técnicos de Saúde 
	0
	1
	100

	Total Pessoal Técnico
	10
	19
	90


 Fonte: SDMAS-SIP 

O rácio Habitante/Médico passou de 77.967 de 2016 para 59,418 em igual período de 2017. O crescimento exponencial da população é desproporcional ao número de médicos colocados no distrito o que não reduz o rácio habitante/médicos efectivos. Esta situação revela a necessidade de continuação na colocação de mais médicos para responder a demanda.

Rede Sanitária

Tabela 13: Unidades Sanitárias

	Tipo de US
	2016
	2017
	Evol %
	US c/fonte de água 
	US c/fonte de energia

	Hospital Rural
	1
	1
	0,0
	2
	10

	Centros de Saúde
	10
	10
	0,0
	
	

	Total
	11
	11
	100
	2
	10


Fonte:SDSMAS/SISMB/SISMA

Cobertura de Água nas Unidades Sanitárias

A cobertura de abastecimento de água nas Unidades Sanitárias situa-se em 18.2%. Há necessidade de colocação/abertura de mais fontes de água nas Unidades Sanitárias.
Cobertura de Energia Eléctrica nas Unidades Sanitárias

A energia eléctrica está disponível em 10 (90.9%) das 11 unidades sanitárias. 

Programa de Envolvimento Comunitário

No âmbito de envolvimento comunitário foram desenvolvidas as seguintes actividades:

Combate ao mau atendimento

· Divulgação da linha verde;

· Promoção no uso das caixas de reclamações existentes nas unidades sanitárias;

· Sensibilização sobre a necessidade de vigilância e denúncia de eventuais situações de atendimento inadequado;

· Reuniões comunitárias de auscultação e consulta.

· Criação de comités de co-gestão.

Gestão transparente e combate ao roubo de Medicamentos

· Sensibilização sobre a necessidade de vigilância e denúncia de eventuais suspeitas de desvio de medicamentos e outros artigos ou equipamentos;

· Envolvimento de membros da sociedade civil na recepção de medicamentos;

· Criados e postos em funcionamento comités de co-gestão; 

Prevenção e combate a doenças

· Referência de pacientes pelos Praticantes de Medicina Tradicional, Agentes polivalentes elementares, parteiras tradicionais e outros activistas comunitários;

· Visitas porta a porta no âmbito de prevenção e controle de doenças;

· Jornadas de limpeza.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
No Subsidio Social básico foram atendidos 3.578 beneficiários, dos quais 3.242 idosos com uma realização de 91% quando comparado com 3.529 do ano transato.
No Programa Apoio Social Directo, foram atendido 481 beneficiários em Kit alimentar, com uma realização de 78% quando comparado com 377 do ano transacto.

4. ASSISTÊNCIA AOS COMBATENTES DA LUTA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL E AOS DA DEFESA DA SOBERANIA E DA DEMOCRACIA 
O Distrito possui um efectivo de 1.952 veteranos da luta de libertação Nacional, destes 1.549 fixaram sua reforma e 403 ainda aguardam pela fixação da sua pensão.

Igualmente existem no Distrito 3.107 combatentes da Defesa da Soberania e da Democracia  dos quais 20 são Mulheres e 34 combatentes  são deficientes Militares. De referir que 2.980 não recebem suas Pensões.
Dos combatentes de defesa de soberania existentes 127 recebem suas Pensões sendo 1 mulher.
5. ABASTECIMENTO DE ÁGUA RURAL E URBANA

A cobertura de abastecimento de água potável ao nível do Distrito situa-se em 58%. O Distrito conta com um (1) sistema de abastecimento de água,composto por treze (13) furos, dos quais cinco (5) operacionais. 
Actualmente o sistema conta com um  número total de 1.695 ligações destas 385 operacionais  e 1.310 não operacionais.  O sistema conta com vinte e quatro (24) fontenários publico, destes, dois (2) encontra-se operacionais e vinte e dois (22) avariados.

O Distrito conta como universo de 303 fonte de abastecimento de água, das quais 101 poços melhorados e 202 furos mecânicos destes 231 são operacionais e 72 avariados.
Igaulmente foram planificadas aberturas de vinte (20) fontes de abastecimento de água no âmbito da PRONASAR.
No periodo em referência, reabilitou-se seis (6) fontes de abastecimento de água nas aldeias de Unidade B 1, Ntapata 2, e Linde 1 ambas  no Posto Administrativo de Mapupulo.
Igualmente, foram 
revitalizados dezasseis (16) comités de gestão das fontes  de água, higiene, operação e menutenção. Sendo (6) com orçamento externo da Cruz  Vermelha e da Cooperação Espanhol, (10) com fundo  externo do projecto  OLIPA ODES.
6. Prioridade 3: PROMOVER O EMPREGO E MELHORAR A PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE
6.1. EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
Inscrições de Candidato a Emprego
Foram inscritos 4.703 candidatos a emprego entre os quais 1.394 mulheres e 3.309 homens e registo de oferta de novo emprego na ordem de 26 vagas, constituidas de ambos sexos, sendo 9 mulheres e 17 homens, distribuidos em diversas áreas de trabalho e com diferentes categorias.
Mesmo com o aparecimento de algumas empresas com actividades de curta duração, sobretudo de construção civil, prestação de serviço e outras, o indice de procura de emprego é maior que a oferta.
Visitas Técnicas de Prospecção do Mercado de Emprego

Foram planificadas e realizadas 24 visitas  técnicas e de Prospecção do Mercado de Emprego, nos sectores de Comércio, Construção Civil, Indústrias Panificadoras,  de Farinação e Indústrias de extracção mineira.
7. PRODUÇÃO AGRO-PECUÁRIA
Aprovisionamento de Insumos
A operacionalização do plano contou com 5.315 ton da semente diversa (milho, gergelim, feijões e hortícolas diversas), aprovisionada aos produtores pelo Governo, parceiros e comerciantes locais.
Produção Agrícola
Na campanha agrícola 2016/2017, a área cultivada por culturas alimentares foi de 135.553 ha, dos 135.503 planificados, o que representa 100% de cumprimento e um acréscimo de 5%, quando comparado com os 129.089 ha do mesmo período da campanha passada. 
Tabela 14: Áreas Cultivadas de Culturas Alimentares 
	Culturas 
	Plano
	Real
	Real
	T.Real (%)
	T.Cres (%)

	
	2016/2017
	2015/2016
	2016/2017
	
	

	Cereais
	56.111
	53.111
	56.293
	100,3
	6,0

	Milho
	33.898
	31.898
	33.900
	100
	6,3

	Arroz
	9.752
	8.752
	9.752
	100
	11,0

	Mapira
	12.461
	12.461
	12.641
	100
	-

	Leguminosas
	31.719
	29.719
	31.871
	100,5
	7,0

	Feijões
	15.819
	14.819
	15.971
	101
	8,0
	

	Amendoim
	15.900
	14.900
	15.900
	100
	6,7

	Raízes e Tubérculos
	47.281
	46.027
	47.281
	100
	3,0

	Mandioca 
	44.307
	44.307
	44.307
	100
	-

	Batata-doce
	2.974
	1.720
	2.974
	100
	73

	Hortícolas
	392
	232
	378
	96,4
	63

	Total
	135.503
	129.089
	135.823
	100,2
	5,2


Fonte: SDAE
Produção de Culturas Alimentares
Na campanha agrícola 2016/2017, foram produzidas 405.099,4 ton de diversas culturas alimentares contra 407.983  do planificado, o que representa 99,3% de realização e um crescimento de 21,7% quando comparado com as 332.764,4 ton do mesmo período da campanha passada.
Área cultivada por culturas de rendimento

Na campanha 2015/2016, a área cultivada por culturas de rendimento foi de 10.434 ha, contra 7.593 da meta anual, o que representa 137,4% de realização e um aumento de 30,5%, quando comparado com os 7.993ha cultivados no mesmo período da campanha 2016/2017
Tabela 15: Áreas Cultivadas de Rendimento
	
	Plano
	Real
	Real
	T. Real (%)
	T.Cres (%)

	Cultura
	2016/2017
	2015/2016
	2016/2017
	
	

	Algodão
	4.250
	4.037
	5.568
	131
	38

	Gergelim
	3.556
	3.743
	4.866
	137
	30

	Total Geral
	7.593
	7.993
	10.434
	137,4
	30,5


  Fonte: SDAE
Produção de culturas de rendimento

Na campanha agrícola 2016/2017, o Distrito de Montepuez registou uma produção de 2.538 toneladas de culturas de rendimento das 5.373 ton planificadas representando um cumprimento de 47,2%, contra 4.700 ton produzidas na campanha anterior, representando uma descida na ordem de 46%. A queda tardia e irregular das chuvas registada no início da campanha afectou negativamente os resultados finais da produção de culturas de rendimento principalmente o algodão.
Tabela 5.Produção de culturas de rendimento
	
	Plano
	Real
	Real
	T.Real (%)
	T.Cres (%)

	Cultura
	2016/2017
	2015/2016
	2016/2017
	
	

	Algodão
	4.250
	3.633
	1.078
	25
	-70

	Gergelim
	1.123
	1.067
	1.460
	130
	36,8

	Total Geral
	5.373
	4.700
	2.538
	47,2
	-46


      Fonte: SDAE

Parque de máquinas para assistência aos produtores
O Distrito de Montepuez conta com um parque de maquinarias para assistência aos produtores constituído por 3 tractores, 2 charruas, 3 sulcadores e 3 semeadores. Além disso, existem no Distrito outros tractores individuais envolvidos na preparação das terras em número reduzido. 
Durante a campanha, foram lavrados com tractor 325ha (177,2ha  de culturas alimentares e 147,8ha de culturas de rendimento.
Situação Fitosanitária
Em termos fitossanitários, não houve evidência preocupante de pragas/doenças embora tenha sido registado a ocorrência de besouros no gergelim na fase de emergência um pouco por todo o Distrito afectando 5ha e tendo sido destruídos 1ha. Para minimizar os efeitos da praga, foi recomendado o combate químico e a situação ficou controlada.

Irrigação

Actualmente, o Distrito dispõe de potencialidades hídricas (12 represas e rios) que oferecem boas condições para a produção agrícola principalmente de cereais (milho, arroz), feijões, hortícolas diversas, batata-doce) e abeberamento do gado.
Segurança Alimentar e Nutricional

Com o propósito de minimizar os problemas de desnutrição crónica e aguda no Distrito, foram levadas a cabo as seguintes actividades:

· Realizadas 12 capacitações em matérias  de educação nutricional com a participação de 125 beneficiários (105 mulheres e 20 homens) dos Postos Administrativos de Mapupulo (Merupe).
· Igualmente houve capacitações em Mputo e Upajo), Mirate (Chimoio, Namitil e Unidade) e Nairoto (Ntele, Nanhupo, Nairoto sede e Namoro);

· Promoção de horticultura nas comunidades acima referidas tendo sido montados alfobres de alface, cebola, repolho, beterraba, couve tronchuda, tomate e quiabo para igual número de beneficiários.
Sector do Cajú (Distribuição de Mudas)

No periodo em análise foram distribuidas 9.080 mudas de cajueiro em 94 famílias (80 homens e 14 mulheres) contra 10.000 previstas, correspondente a 90,8% de realização e um decréscimo  de  89,6%, quando comparado com as 87.490 mudas distribuidas em igual período da campanha agricola 2015/2016. 

Foram demarcados 47 campos (61) ha para o novo plantio nos Postos Administrativos Sede Montepuez, Namanhumbir, Mirate e Mapupulo.
Maneio Integrado de Cajueiros

Registadas 18.211 plantas de cajueiros limpos e podados em todo o Distrito com 1.088 benefiários dos quais 878 homens e 210 mulheres. 

No mesmo período, foram registados 29  atomizadores, dos quais 24 operacionais para o processo de tratamento químico dos cajueiros em todo o Distrito.
Visando garantir o tratamento químico dos cajueiros no Distrito, o sector recebeu 540 litros de voltraid, 180 litros de forts lambda e 500 kg de oxicloreto de cobre. 

Realizados 4 tratamentos químicos envolvendo 19.350 cajueiros na 1ª fase com 341 beneficiários (290 homens e 46 mulheres), 17.450 cajueiros na 2ª fase em 304 produtores (267 homens e 37 mulheres), 16.805 cajueiros na 3ª fase com 262 beneficiários (215 homens e 47 mulheres) e 2.588 cajueiros na 4ª fase beneficiando 58 produtores (52 homens e 6 mulheres
Rede de Extensão Agrária
A rede de extensão pública cobre os 5 Postos Administrativos do Distrito, 11 Localidades e 78 aldeias. 
Rede de Extensão Pública
A rede é composta por  11 técnicos de extensão dos quais 1 supervisor, 10 extensionistas de campo (9 homens e 1 mulher). Dos 10 extensionistas do campo, 1 presta serviços do gabinete por motivos de saúde. 

Produtores e Associações Assistidos

Assistidos 2.137 camponeses dos quais 1.165 homens e 972 mulheres, dos 2.500 planificados o que representa uma realização de 85% e um decréscimo na ordem de 41% quando comparado com o mesmo período de 2016.
Foram assistidas 41 Associações agro-pecuárias com 717 membros (441 homens e 276 mulheres) das 50 planificadas representando uma realizaҫão de 82% e um decréscimo de 46% em relação as 76 associaҫões assistidas no mesmo período do ano 2016.

Assistidos 38 grupos de camponeses com 759 membros (483 homens e 276 mulheres)  contra 1150 membros de grupos planificados, o que representa 66% de realização e um decréscimo de 40% quando comparado com 1.280 membros do mesmo período do ano transato.  
Assistidos 722 produtores dispersos, (421 homens e 301 mulheres) contra 944 do mesmo período do ano  2016, o que representa um decréscimo de 23,5%.

Outras actividades  realizadas durante o período
Foram montados 36 CDRs (Campos de Demonstração de Resultados), contra 54 planificados representando 66,7% de realização e um decrescimo na ordem de 61% em comparação com 92 estabelecidos em igual período do ano passado. 

Construção de Celeiros e Currais melhorados

Construídos 36 celeiros melhorados beneficiando a 219 produtores (121 homens e 98 mulheres), dos 50 planificados, correspondente a 72% de cumprimento e uma redução de 20% comparativamente com os 45 registados em igual periodo do ano 2016.

Construídos 57 currais melhorados para 127 beneficiários (109 homens e 118 mulheres), dos 50 previstos representando 114% de realização e um decrescimo de 5% quando comparado com 60 construídos no mesmo período do ano anterior
Vacinação de Galinhas
No período em referência, foram vacinadas 12.383 galinhas beneficiando a 444 produtores (315 homens e 129 mulheres), contra 30.000 galinhas planificadas por o que corresponde a uma realização de 41% e um crescimento de 11,8% quando comparado com 11.074 galinhas vacinadas no semestre do ano anterior. 
Escola na Machamba do camponês (EMC)
Montadas 12 Escolas na Machamba do Camponês com um total de 228 membros (133 homens e 185 mulheres) contra 50 planificadas, o que representa 24% de realização e um crescimento na ordem de  50%.
PITTA (Programa Integrado de Transferência de Tecnologias Agrárias) Cultura
No periodo em análise, foram montados 12 campos modelos (PITTA), com uma área de 12 ha, representando  uma realização de 100%. A cultura usada foi o milho, semeada em parcelas, demonstrando diferentes tecnologias como: agricultura de conservação, semente melhorada, sementeira em linha, compasso adequado e consociação. 
PITTA Aviário
Repovoado o aviário da Sede Montepuez com 1.800 pintos em 6 lotes, contra 4.050  registados em igual periodo do ano 2016,  representando uma redução na ordem de 56% devido a subida dos preços da ração e de pintos. No mesmo período foi registada a mortalidade de 22 pintos dos 50 do mesmo período do ano passado, o que corresponde a um decréscimo de 56%.
Pacotes tecnológicos disseminados
Durante o período, foram disseminados 6 pacotes tecnológicos cuja as mensagens basearam-se no uso de CDRs, reuniões com produtores e associações. As tecnologias disseminadas foram as seguintes:
· Construção de currais, capoeiras e celeiros melhorados- consistiu na demonstração de construção de currais, capoeiras e celeiros;

· Uso correcto de fertilizantes-                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    consistiu na demonstração do uso do adubo;

· Agricultura de Conservação - Consistiu no uso da técnica de consociação e cobertura morta (mulching);

· Organização de produtores- Consistiu na promoção de associativismo, capacitação em procedimentos simplificados para registos e reconhecimentos das associações;

· Maneio fitossanitário - Consistiu em demonstrar técnicas de manuseamento de pesticidas para o controlo de pragas/doenças tanto no campo assim como nos celeiros;

· Escola na Machamba do Camponês - disseminação de tecnologias na machamba do camponês (o produtor aprende fazendo).  

Pecuária
Ao nível do Distrito, a actividade pecuária é assegurada pelos sectores familiar, Estatal e Privado, destacando-se o sector Privado como responsável no abastecimento de carne aos mercados locais e fora do Distrito com vista ao melhoramento da fonte de proteína animal.

O Distrito conta com um Posto de Fomento Pecuário de Napaha que ocupa uma área de 8.000ha. Como infrastruturas do Posto, destaca-se 1 tanque carracicida, 3 comedouros inoperacionais, 3 bebedouros, 4 casas, 1 armazém inoperacional, 1 furo de água,1 curral e 90 bovinos. 

Produção Pecuária
Foram produzidos 38.497 kg de carne diversa (4.080 kg de carne bovina, 5.445kg de carne caprina, 2.542kg de carne suína, 2.175kg de carne ovina e 24.255 kg de carne de frango) contra   25.415,5 kg do mesmo período do ano anterior, o que corresponde a uma subida de 51,4%. 

Sanidade Animal

O Distrito dispõe de  um (1) tanque carracicida operacional, contra 2 da meta anual, o que corresponde a 50% de realização. 

No período em destaque, verificou-se uma normalidade em relação a ocorrência de surtos de doenças contudo, há que referir os seguintes cuidados:
Banhos carracicidas: Foram realizados 47.268 banhos contra 65.040 planificados, o que representa 73% de realização e um decréscimo de 43% em relação a igual período do ano passado.
Vacinação contra a New Castle: Vacinadas contra a doença de New Castle 57.230 galinhas contra o plano de 62.950, representando uma realização de 91% e aumento de 64% comparativamente com as 35.000 do mesmo periodo do ano passado.

Vacinação anti-rábica: De Janeiro a Setembro de 2017, foram vacinados contra a raiva 1000 caninos contra 830 planificados, correspondente a 120% de realização e um aumento de 44% em relação a igual período do ano anterior.
Tabela 19: Sanidade Animal 
	Indicador
 
	Plano

2016/2017
	Real

201452016
	Real

2016/2017
	T.Real (%)
	T.Cres (%)

	
	
	
	
	
	

	INFRA-ESTRUTURAS SANITÁRIAS

	N.º Tanques carracicidas operacionais
	2
	1
	1
	50
	-

	N.º de mangas de tratamento operacionais
	60
	45
	54
	90
	20

	N.º de banhados realizados
	65.040
	82.592
	47.268
	73
	-43

	N.º de farmácias rurais instaladas
	1
	-
	-
	-
	-

	PLANO DE VACINAÇÕES

	N.º Vacinas Carbúnculo Hemático
	2.710
	2.670
	2.258
	83
	-15

	N.º Vacinas Carbúnculo Sintomático
	1.560
	1.192
	922
	59
	-23

	N.º Vacinas de Newcastle
	62.950
	35.000
	57.230
	91
	64

	Animais Vacinados contra a dermatose nodular
	2550
	893
	339
	13
	-62

	Animais Vacinados contra brucelose
	580
	-
	-
	-
	-

	Tratamentos tripano profiláticos
	1.500
	90
	112
	7
	24

	Tratamento tripano curativo
	2.500
	90
	60
	2
	-33

	Tuberculinização bovina
	-
	-
	249
	-
	-

	N.º Vacinas de Raiva
	830
	695
	1000
	120
	44

	N.º de vacinadores comunitários formados
	50
	30
	-
	-
	-


Fonte:  SDAE
Efectivos Pecuários
O Distrito possui um efectivo de 2.626 bovinos, 1.800 ovinos, 8.300 caprinos, 5.930 suínos, 796 patos, 50.900 galinhas, 800 galinhas do mato, 800 coelhos, 515 gatos e 1000 caninos. A tabela seguinte ilustra a evolução do efectivo pecuário ao longo de 9 meses do ano 2017, em comparação com  igual período de 2016. 

Tabela 20. Efectivo Pecuário

	
	Plano

2017
	Real

2016
	Real

2017
	T.Real (%)
	T.Cres (%)

	Espécies 
	
	
	
	
	

	 
	
	
	
	 
	 

	Bovinos
	2.710
	2.716
	2.626
	97
	-3

	Suínos
	6.000
	6.000
	5.930
	99
	-1

	Caprinos
	8.400
	8.500
	8.300
	99
	-2

	Ovinos
	1.930
	1.850
	1.800
	93
	-3

	Galinhas
	60.000
	61.000
	50.900
	85
	-17

	 Galinhas do mato
	2.500
	863
	800
	32
	7

	Patos
	1.400
	800
	796
	57
	-0,5

	Coelhos
	950
	600
	800
	84
	33

	Gatos
	900
	900
	515
	57
	-43

	Cães
	830
	900
	1.000
	120
	11


          Fonte: SDAE
Tracção animal
A tracção animal tem um papel fundamental no aumento das áreas cultivadas, da produção e da produtividade agrícola e melhoria do transporte. No caso particular do Distrito de Montepuez, os animais de tracção animal são mais usados para o transporte de produtos agrícolas e material de construção.

No período em referência, não houve distribuição de qualquer implemento de tracção animal devido a falta de animais para o efeito.
Fomento Pecuário 
Em parceria com a Cruz Vermelha de Moçambique (ONG que opera no  Distrito), foram distribuídos 84 caprinos beneficiando 28 famílias das aldeias de Unidade B, Linde, Ntapata e Nanere no Posto Administrativo de Mapupulo, contra os 75 caprinos distribuídos em igual período do ano passado correspondendo a uma subida na ordem de 12% .

Realizado o transpasse de 210 caprinos onde foram beneficiado  98 familias das aldeias Xixano, Ntele, Namoro e Sede  Nairoto. Em relação ao fomento de aves No mesmo período,  foram distribuidos 112 patos mudos  para 28 famílias nas aldeias acima mencionadas.  
Produção Pecuária

Foram produzidos 38.497 kg de carne diversa (4.080 kg de carne bovina, 5.445kg de carne caprina, 2.542kg de carne suína, 2.175kg de carne ovina e 24.255 kg de carne de frango) contra   25.415,5 kg do mesmo período do ano anterior, o que corresponde a uma subida de 51,4%. 
GEOGRAFIA E CADASTRO
7.1.1. Situação dos Pedidos

Tramitados 13 pedidos de DUAT nos Postos Administrativos de Mapupulo (Bandar e Naputa), Mirate (Chimoio, Napula, Nqueuene Nacuca), Namanhumbir (Namomba), Sede Montepuez (Nancaramo) e Nairoto (Natulo, Nacololo, Ntola, Nanhupo e Ntele) para fins trabalhos agrícolas numa área total de 1.882,3ha. O número de pedidos tramitados representa um decréscimo de 31,6% quando comparado com os 19 pedidos do mesmo período de 2016.

7.1.2. Reconhecimentos e consultas Comunitária
 Foram realizados 14 reconhecimentos das áreas de associações agrícolas e mineração contra 18 do mesmo periodo de 2016, o que representa uma redução na ordem de 22%. 

No mesmo período, foram feitas 13 consultas comunitárias, sendo 12 de agricultores privados e uma da Associação dos Combatentes da Defesa da Soberania e Democracia Nacional, contra 19 realizadas em igual período do ano passado, representando uma redução de 31,6%.

Delimitadas 6 áreas das comunidades de Lusaka, Ntola, Nanhupo, Nacololo, Ntele e Nairoto para a emissão das certidões de Uso e Aproveitamento da Terra no âmbito do ITC.
7.1.3.  Mediação e Resolução de Conflitos de Terra

No período em destaque, foram reportados 9 casos de conflitos de terra, nas aldeias Ntete, Chimoio, Namomba, Melamba, Nancuata, Catia, Merrelo, Bandar, Njomeca e Bairro Mirige. Dos conflitos reportados,  7 foram mediados e resolvidos representando uma descida de 12,5%. quando comparado com 8 do mesmo período do ano passado. 

Causas dos conflitos

· Venda ilegal de terra;

· Destruição parcial da machamba, pela passagem de uma estrada terceária;

· Disputa de terras;

· Problemas familiares e invasão da terra;

· Invasão de gado;

· Ocupação ilegal das terras por parte de alguns camponeses;

· Invasão dos limites.

Fiscalização de DUAT 

Durante o período, foram feitas 11 fiscalizações de terra, onde verificou-se incumprimento dos planos de exploração aprovados nos 6 titulares de DUAT (ver o quadro seguinte). Em relação a igual período do ano passado, houve uma redução de 21,4% quando comparado com 14 de igual período de 2016.
7.2. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
7.2.1. Licenciamento Industrial e Comercial
Durante os 9 meses, foram registadas 15 unidades industriais das 18 da meta anual, o que corresponde a uma realização de 83,3% e um crescimento de  25% quando comparando com 12 unidades industriais registadas em igual período de 2016.

Tabela 20: Parque Industrial

	Indicador
	Plano

2017
	Real

2016
	Real

2017
	Ind’

Real %.
	Taxa

Cresc %.

	Nº de Unidade de Moageiros
	9
	5
	7
	77,7
	40

	Nº de Unidade Panificadoras
	1
	0
	1
	100
	0

	Nº de Unidades de Serrações
	1
	1
	0
	0
	-100

	Nº de Carpintarias
	4
	4
	4
	100
	0

	Nº de Unidade de produção de blocos
	3
	2
	3
	100
	50

	Total
	18
	12
	15
	83,3
	25


Fonte; SDAE
Durante os 9 meses foram aprovados 15 projectos industriais dos 16 registados o que representa uma realização na ordem de 88,8%, e um crescimento de 25%, quando comparando com 12 unidades industriais aprovados em igual período de 2016.

7.2.2. Produção Industrial

No mesmo período, as industrias processadoras, cresceram significativamente sua produção tendo atingido diversas quantidades em toneladas de produtos diversos acabados por ramo de actividades segundo o que mostra a tabela abaixo.

Tabela 21: Produção Industrial 

	Indicador
	Plano

2017
	Real

2016
	Real

2017
	Indic.

Real %
	Taxa

Cresc.%

	Farinha de Milho/tom
	46.000 ton
	10.746,0 ton
	18.586,0 ton
	40
	72,9

	Pão Unidade
	36.153.120
	31.975,692
	32.931.924
	91
	2,9

	Mobiliário
	942
	792
	840
	89,2
	6,6


Fonte SDAE
Rede Comercial 

Durante os 9 meses, a rede comercial cresceu em 27,3% tendo atingido 70 estabelecimentos de actividades comerciais contra 55 de igual período de 2016. Em termos da realização atingiu 106% dos  66 estabelecimentos comerciais  planificados. No mesmo período, foram emitidas 22 licenças do regime simplificados para actividades de comércio a retalho, contra 33 licenças emitidas em igual período de 2016 o que corresponde a um decréscimo na ordem de 33,3,% devido ao repatriamento dos estrangeiros no Distrito, visto que estes contribuíam na actividade da rede comercial. 

Tabela 22: Rede Comercial 
	Indicador
	Plano

2017
	Real

2016
	Real

2017
	Indic.

Real %.
	Taxa

Cresc%.

	Lojas Rurais
	6
	10
	12
	200
	20

	Cantinas Rurais
	6
	9
	10
	166
	11

	Barracas
	20
	15
	20
	100
	33,3

	Bancas
	26
	13
	19
	73
	46

	Tendas
	4
	6
	6
	150
	0

	Armazéns
	1
	2
	3
	300
	50

	Mercados
	1
	0
	0
	0
	0

	Feiras
	2
	0
	0
	0
	0

	Total
	66
	55
	70
	106
	27,3


Fonte SDAE
Abastecimento do Mercado

O abastecimento do mercado registou um crescimento significativamente positivo na razão de 13,5%, por atingir até no fim dos 9 meses, 56.448,0 toneladas de produtos diversos contra 49.730,0 toneladas de igual período de 2016. Assim, até ao momento, o Distrito fez um cumprimento de 41,6%.
Tabela 23. Abastecimento do Mercado
	Indicador
	Plno

2017
	Real

2016
	Real

2017
	Indic.

Real %.
	Taxa

Cresc%

	
	
	
	
	
	

	Milho
	18.200
	8.996
	9.245
	49,4
	2,7

	Farinha do Milho
	45.000
	7.200
	7.570
	16
	5,2

	Farinha de Trigo
	9.000
	7.126
	7.893
	87,7
	10,7

	Arroz
	30.000
	9.940
	15.982
	53,3
	60,7

	Açúcar
	14.345
	6.110
	8.147
	56,7
	33,3

	Óleo Alimentar
	14.000
	5.600
	6.662
	47,5
	18,9

	Sabão
	5122
	758
	949
	18,5
	25,2

	Total
	135.667
	49.730
	56.448
	41,6
	13,5


Fonte SDAE
Comercialização Agrícola
De Janeiro a Setembro, foram comercializadas 172.978,3 toneladas de produtos agrícolas diversas, das 263.030 toneladas previstas o que representa 65.7% de realização e um decréscimento de 2.2% quando comparado com 176.910,0 toneladas realizadas em igual período de 2016.
Tabela 24: Comercialização agrícola
	Indicador
	Comercialização agrícola 2017

	
	Plano 2017

(ton)
	Real 2016

(ton)
	Real 2017

(ton)
	Ind/Real-%
	Taxa Cresc.%

	Cereais

	Milho
	41.172,0
	20.142,0
	30.765,0
	74,7
	52,7

	Arroz
	8.679,0
	5.987,0
	4.863,0
	56
	-18,7

	Mapira
	6.930,0
	6.205,0
	2.881,0
	41,6
	-53,5

	Sub-total
	57.781,0
	32.334,0
	42.334,0
	73,2
	3,9

	Leguminosas

	Feijões
	16.753
	9.417,0
	13.341,0
	79,6
	41,6

	Amendoim
	9.974,0
	5.194,0
	6.173,0
	61,8
	18,8

	Sub-total
	26.727,0
	14.611,0
	19.514,0
	73
	33,5

	Raízes e tubérculos

	Mandiocas
	165.525,0
	122.210,0
	97.720,0
	59
	-20

	Batata-doce
	6.697,0
	3.957
	4.780,0
	71,4
	20,7

	Sub-total
	172.222,0
	126.167,0
	102.500,0
	59,5
	-18,7

	Hortícolas

	Hortícolas
	2.040,0
	1102,0
	1.539,0
	75,4
	39,6

	Total Cereais
	258.770,0
	174.214,0
	165.887,0
	64
	-4,7

	Culturas Industriais

	Algodão
	3.217,0
	1.615,0
	1.209,0
	37.5
	-25

	Gergelim
	1.013
	1.053,0
	5.882,0
	558
	457

	Cast.Caju
	30,0
	28,0
	0.3
	
	

	Sub-total
	4.260,0
	2.696,0
	7.091,3
	
	

	Total Geral
	263.030
	176.910,0
	172.978,3
	65.7
	-2.2


Fonte SDAE

Durante os 9 meses o Distrito junto com INAE ﴾Inspecção nacional das actividades económicas﴿ delegação de Cabo Delgado-Pemba, realizou um trabalho de fiscalização e inspecção em 22 estabelecimentos de diferentes ramos de actividades sendo: 3 Industriais, 12 comerciais e 7 de actividades turísticos, no qual se constatou algumas irregularidades na actividade turístico tas como, recipientes de lixo sem tampa, falta de fixação de tabela de preços, sistema de esgoto deficiente, alguns trabalhadores sem uniforme, alguns estabelecimentos sem livro de reclamação e sugestões, com  tudo foram deixadas recomendações de modo a melhorarem todos problemas constatados durante o processo de inspecção. 

7.3. EXTRACÇÃO DE RECURSOS MINERAIS
No presente período o sector de recursos minerais efectuou actividades de inspecção, fiscalização e identificação de novas zonas de ocorrência de minerais e Sensibilização dos mineradores artesanais ilegais (garimpeiros) a nível do Distrito de Montepuez.

Identificação de Zonas de Ocorrências de Minerais

Foram identificadas 4 (quatro) zonas com ocorrências de ouro nas Aldeias de Mavanda, Xichano, Ntola e Namahaca com ocorrências de Currundo, nos Postos Administrativos de Nairoto, Mirate e Namanhumbir Dstrito de Montepuez das 3 previstas, o que corresponde a uma realização de 133,3% e um créscimento de 33,3% quando comparando ao igual período de 2016.

Comercialização de Recursos Minerais

No presente período foram  identificadas 05 (cinco) estabelecimentos de compra de produtos minerais pertencente ao mesmo número de titulares de Licença de comercialização, o que corresponde um a crescimento de 66,6% quando comparado ao igual período de 2016. No período acima referenciado o sector identificou igualmente 38 estabelecimentos ilegais de compra de produtos minerais o que corresponde a um decréscimo de 62% quando comparando no igual período de 2016, o decréscimo foi devido aos trabalhos de fiscalização que o Governo tem estado a desenvolver.
Acções de Sensibilização

O sector realizou 5 (cinco) acções de sensibilização aos mineradores artesanais ilegais (garimpeiros) nas zonas de garimpo de Ntola, Namahaca, Setore, Mavanda e Xichano, das 8 planificadas, o que representa uma realização de 62.5% e um acréscimo de 25% quando comparado as 4 fiscalizações de igual período de 2016.
O sector sensibilizou os operadores artesanais ilegais de material de construção civil (areia e pedra) localizados aos arredores da cidade de Montepuez para regularizar as suas actividades de exploração destes.
7.4. TRANSPORTES
Licenciamento de Actividades Rodoviárias

Emitidas 21 licenças do tipo D para o transporte de passageiros, contra 75 planificadas, que correspondem a 28%.
Foram fiscalizados 785 transportes semi- colectivo de passageiros nas rotas Montepuez- Namhupo e Montepuez- Nairoto, contra 1.875 planificados, o que corresponde a 41.86%.
7.5. TURISMO 
Movimento de Hóspedes
O distrito registou um movimento de hóspedes na ordem de 1.355, nos principais estabelecimentos hoteleiros. Sendo 1.248 nacionais e 107 estrangeiros, contra 1.537 hóspedes (1.367 nacionais e 170 estrangeiros) com 2.404 dormidas, contra 2.464 do igual periodo de 2016, com um decréscimo de 6,4% de realizaçao, comparando com igual periodo de 2016.
Dormidas 

Foram registadas 1963 dormidas, contra 2464 do igual período de 2016, com decrescimo de 115,5% de realização.
Os índices de decrescimento observado no número de hóspedes e dormidas foram agravados por não serem meses de grande  afluxo de hóspedes.

Quartos

O distrito conta com um total de 193 quartos dos 118 planificados, contra 183 de igual período de 2016, representando uma realização de 24% e a taxa de crescimento 11% quando comparado ao igual período de 2016.
Camas

Registadas 332 camas, contra 312 do igual período de 2016, com uma realização na ordem de 69%.
7.6. DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉCTRICA
A cobertura da rede eléctrica nacional no Distrito abrange: 2 Postos Administrativos (Posto Sede do Distrito e Namanhumbir) e 13 Aldeias e 09 sistemas fotovotáicos); 3 Localidades (Mputo, Chipembe, Mpupene), 3 Postos Administrativos (Namanhumbir, Nairoto e Mirate), 07 Centros de Saúde (Sistemas fotovoltáicos) e 06 Escolas (Sistemas fotovoltáicos).

No período em referência, foram efectuadas 395 novas ligações, perfazendo um total de 9.143 consumidores em todo Distrito.
8. Prioridade 4: DESENVOLVER INFRAESTRUTURAS ECONÓMICAS E SOCIAIS
8.1. INFRA ESTRUTURAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Durante o período em referência, foram realizadas as seguintes actividades:

· Construidas setenta (70) caleiras contra 120 planificadas, representando um grau de execução de 58.33%
· Construidas vinte (20) cisternas contra 70 planificadas, representando um grau de execução de 28.57%
· Remodelação e ampliação do Hospital Rural de Montepuez,  com o grau de a realização de 44%;

· Construção de Centro de Saúde de Namanhumbir . Em  termos de execução  fisica encotra se a 99%.
· Construção de Murro de vedação da residência para conservador do Registo e notariado, com o grau de realização de 60%.
9. Prioridade 5: ASSEGURAR A GESTÃO SUSTENTÁVEL E TRANSPARENTE DOS RECURSOS NATURAIS E DO AMBIENTE

Na prossecução do objectivo do reforço da capacidade do uso sustentável dos recursos naturais, do planeamento e ordenamento territorial, redução da vulnerabilidade das comunidades locais, destacam-se as seguintes actividades:

Gestão de Calamidades
No âmbito de apoio as vítimas das chuvas, o Distrito recebeu do Instituto Nacional de Gestao de Calamidades, Delegação Provincial de Cabo Delgado-Pemba, os seguintes  produtos:  
· Cinquenta  (50)Kg de sal;
·  Seis (6) sacos de roupa usada;
·  Três (3) caixas de sabão; 
Importa referir que o produto recebido foi distribuído para dezassete (17) familias nos seguintes Postos Administrativos: 
· Nairoto: beneficiadas a (3) tres familias na Localidade de Nacololo), 
· Mapupulo: beneficiadas (3) tres famílias  na Aldeia de Mputo, cinco (5) familias na Aldeia de Massingir, e três 3 familias no Posto Administrativo de Mapupulo-Sede) , 
· Namanhumbir: beneficiadas duas (2) famílias na Aldeia de Namomba

·  Mirate foi beneficiada uma (1) família na Aldeia de Chipembe.
10.2. Áreas inundadas 
Foram feitas visitas nas zonas afectadas pelas chuvas, onde identificou-se as zonas com erosão e inundações:

· Erosão: Posto Administrativo de Mapupulo (via de Nropa e Massingir); Posto Administrativo de Namanhumbir (Aldeia Nanhupo);
· Inundações: Posto Sede (bairros de Nacate, Napai e Mirige zona de Sanina); Posto Administrativo de Mapupulo (Aldeia Mputo); Posto Administrativo de Namanhumbir (Aldeia Nanhupo).
Realizadas sete (7) palestras de sensibilização em matéria de Gestao de Risco de Calamidades, das 15 planificadas nos bairros de Niuhula, Napai, Nacate, Ncoripo e Matunda, no Posto Administrativo de Montepuez Sede e Namitil no Posto Administrativo de Mirate, tendo participados 277 pessoas, representando uma realizacao de 46,7%.
10.Pilar 1: CONSOLIDAR O ESTADO DE DIREITO, BOA GOVERNAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO
11.1. ADMINISTRAÇÃO TERRITORIAL
O Distrito recebeu três (3) Directores nomeadamente um Director do SDPI (Serviço Distrital de Planeamento e Infra-estrutura), um SDAE (Serviço Distrital de Actividades Económicas) e outro do SDSMAS ( Servico Distrital de Saude, Mulher e Acçao Social) como resultado da transferência e ceçassão dos anteriores, respectivamente. 
A Excelentíssima Senhora Administratadora do Distrito realizou 32 visitas de trabalho nos bairros de Niuhula, Ncoripo, Maviha, Matico, Melapane, EP1 e 2° grau de Mirige, aos Postos Administrativos de Namanhumbir, Mapupulo, Mirate, Nairoto e Posto Sede, de um plano de 24 visitas, o que representa uma realização de 133%. 

No que tange as Sessoes do Governo, realizadas 9 sessões ordinárias de um plano de 12, o que representa uma realizacao de 75%.
O Distrito de Montepuez, sob alçada da Exclentissima Senhora Administradora do Distrito, teve a honra de receber:
· Sua Excelência o Presidente da Repulbica-Filipe Jacinto Nyusi;

· Sua Excelência Governadora da Provincia de Cabo Delgado Celmira Frederico Pena da Silva;

· Meritíssima Juiza Presidente do Tribunal Judicial de Cabo Delgado;

· Director do Instituto Nacional de Cereais de Moçambique;

· Administradora do Banco de Moçambique;

· Director Provincial de Agricultura e Segurança Alimentar;

· Delegado Provincial de Fundo de Estradas;

· Director Adjunto Provincial de Educação e Desenvolvimento Humano;

· Responsavel da Embaixada de Tanzânia;

· Equipe chefiada pelo Director Nacional da Administração Local, Dr. Plácido Pereira;

· Secretário Permanente da Embaixada Espanhola;

· Equipe multissectorial mandatada pelo Conselho de Ministros no âmbito da Massificação da Produção Agricola, Chefiada pelo Engenheiro Ilídio Banze, Director Nacional do INCAJU;   

· Comandante Provincial da PRM;

· Delegada Provincial do INGC-Instituto Nacional de Gestão de Calamidades;

· Delegado do INFP;

· Delegado Provincial da Autoridade Tributária;

· Director Provincial dos Recursos Minerais e Energia;

· Director Provincial do Trabalho, Emprego e Segurança Social;

· Delegada do INSS;
· Cônsul  do Reino da Tailândia.
Autoridades Comunitárias
O Distrito de Montepuez conta com um total de 132 autoridades comunitárias, dos quais 122 do sexo masculino e 10 do sexo feminino. Destes 100 estão enquadrados no 1º escalão e 32 no 2º escalão. 
Gestão Estratégica e Administração de Recursos Humanos na Função Pública
O Distrito de Montepuez possui um efectivo total de 2.269 Funcionários e Agentes do Estado, dos quais 1.372 Homens, correspondente a 44,6% e 876 Mulheres correspondentes a  55,4% do universo.
Actos Administrativos a nível do Distrito
Houve 169 mudanças de carreira, de um plano de 178, o que representa uma realização de 94,9%. Houve 84 Promoções de um plano de 131, o que representa uma realização de 64%.  Houve 9 Progressões, de um plano de 25, o que representa uma realizacao de 36% e houve 70 desligações de serviço para efeitos de aposentação. 
12. JUSTIÇA
No cumprimento do plano de actos de registo, a conservatória do registo civil e notariado no periodo em analise, registou um total de 9.558 actos, contra 8.599  actos planificados o que representa uma realização de 111,2% e um decrescimo de 4,1% quando comparado com 9.744 actos de igual período do ano passado.
Tabela 25: Actos de Registo
	Indicador
	Meta
	Real
	Cresci %
	Cumpri %

	
	
	2016
	2017
	
	

	Assentos não grátis
	3.630
	1.348
	1.153
	-14,46
	31,76

	Assentos grátis
	-
	4.170
	4.217
	-1,12
	-

	Assentos de óbito
	110
	83
	82
	-1,20
	74,5

	Assento de Divorcio
	-
	1
	-
	-


	-



	Assentos de casamento
	17
	14
	9
	-0,36
	52,9

	Cédulas pass. 2ª via
	280
	563
	252
	-55,23
	90

	Certidões de N/C
	4.500
	3.523
	3.794
	7,69
	84,31

	Certidões de N/C grátis
	-
	2
	3
	0,50
	-

	Certidões de cop. integral
	-
	01
	-
	-
	-

	Proc. Casamento
	17
	13
	14
	0,08
	82

	Proc. Administrativo
	25
	04
	10
	1,5
	40

	Auto de convenção
	20
	11
	14
	0,28
	70

	Averbamentos
	-
	9
	6
	-0,34
	-

	Total de actos
	8.579
	9.744
	9.558
	-1,90
	44,77

	


Fonte: Registos e Notariado
No que se refere ao Notariado, a conservatória do registo civil e notariado no periodo em analise, registou um total de 21.052 actos contra 38.717 Actos planificados,  que representa uma realização de 54,37% e um decréscimo de 0,66% quando comparando com 20.913 actos de igual período do ano passado.
Tabela 26: Notariado 
	Indicador
	Meta
	Real
	Cresci %
	Cumpr %

	
	
	2016
	2017
	
	

	Reconhecimentos
	5.750
	6.837
	5.356
	-22,66
	93,14

	Reconhecimentos grátis
	-
	-
	547
	-
	-

	Conferencias fotoc
	32.500
	13.669
	13.776
	0,78
	42,38

	Confer. Fotoc Grátis
	-
	56
	893
	1.494,6
	-

	Termos. Autenticação
	200
	122
	20
	-83,60
	10

	Procuração
	250
	182
	429
	135,71
	171,6

	Eescrituras
	17
	26
	17
	-34,61
	100

	Prova de Paternidade
	-

	2
	-
	-
	-

	Certidoes
	-
	19
	13
	-31,57
	-

	Termo de Propriedade
	-
	-
	1
	-
	-

	Total de actos
	38.717
	20.913
	21.052
	0,66
	54,37


Fonte: Registos e Notariado
No que se refere a Entidades legais, a conservatória do registo civil e notariado no periodo em análise, registou um total de 42 actos sujeitos a  Registo de Entides Legais, contra 68 actos planificados, o que representa uma realização de 61,76% e um decréscimo de 53,84% quando comparado com 91 actos de igual periodo do ano passado. 
Tabela 27: Entidades Legais
	Indicador
	Meta
	Real
	Cresci %
	Cumpr %

	
	
	2016
	2017
	
	

	Apresentação
	18
	36
	13
	-63,8
	72

	Apresentação gratis
	-
	2
	-
	-
	-

	Certidões
	18
	35
	13
	-62,8
	72

	Inscricao
	15
	09
	02
	-77,77
	13,33

	Matricula de sociedade
	10
	08
	 02
	-75
	0,2

	Matric.em nome individual
	-
	-
	07
	-
	-

	 Averbamento


	07
	01
	01
	-
	-

	Buscas
	-
	-
	07
	-
	-

	Total de actos
	68
	91
	42
	-53,84
	61,76


Fonte: Concervatória dos reguisto e notário
No que se refere a Registo Predial, no periodo em analise, registou-se um total de 96 actos sujeitos ao reguisto perdial contra 130 actos planificados, o que representa uma realização de 73,84% e um decrescimento de 42,85% quando comparado com 168 actos de igual periodo do ano passado. 
Tabela 28: Registo Predial
	Indicador
	Meta
	Real
	Cresci %
	Cumpr %

	
	
	2016
	2017
	
	

	Apresentação
	30
	51
	24

	-59,94
	80

	Certidão
	30
	51
	24
	-59,94
	80

	Certidao gratis
	
	-
	-
	
	

	Descrição
	20
	13
	07
	-46,15
	35

	Inscriçao
	25
	15
	07
	-53,38
	28

	Hipoteca
	10
	13
	08
	-38,46
	80

	Averbamento
	10
	04
	-
	-
	-

	Cancelamentos
	05
	-
	2
	-
	-

	Buscas
	-
	21
	24
	14,28
	-

	Total de actos
	130
	168
	96
	-42,85
	73,84


Fonte: Concervatória dos Reguisto e Notário
Assuntos Religiosos
No distrito, existem 163 ceitas religiosas entre os quais, duas muçulmanas, uma católica e as restantes são protestantes.
Nota-se um ambiente harmonioso entre eles e para com o governo.
13. ORDEM E SEGURANÇA PÚBLICA
Criminalidade

Foram controlados e registados 26 delitos comuns contra 38 do igual período de 2016 havendo uma descida de 12 casos criminais, o que representa um decréscimo de casos em 31.4%. 
Tabela 29: Tipos de crime 
	TIPOS DE CRIMES
	CONHECIDOS
	ESCL
	NÃO ESC

	
	ACT
	ANT
	DIF
	ACT
	ANT
	DIF
	ACT
	ANT
	DIF

	Homicídio Voluntário qualificado
	03
	05
	-02
	03
	04
	-01
	00
	01
	-01

	Homicídio frustrado 
	00
	02
	-02
	00
	02
	-02
	00
	00
	00

	Of/Corp/resulta/doença
	04
	08
	-04
	04
	08
	-04
	00
	00
	00

	Linchamento 
	02
	00
	+02
	02
	00
	+02
	00
	00
	00

	Roubo
	08
	10
	-02
	08
	08
	00
	00
	02
	-02

	Furto qualificado 
	03
	09
	-06
	03
	08
	-05
	00
	01
	-01

	Falsificação da moeda
	02
	00
	+02
	02
	00
	+02
	00
	00
	00

	Armas proibidas 
	01
	00
	+01
	01
	00
	+01
	00
	00
	00

	Fogo posto
	00
	02
	-02
	00
	02
	-02
	00
	00
	00

	Produção e venda de estupefaciente
	03
	02
	+01
	03
	02
	+01
	00
	00
	00

	Total 
	26
	38
	-12
	26
	34
	-08
	00
	04
	-04


Fonte:PRM
Factores de Criminalidade
Os principais factores para a maioria dos casos criminais registados, foram a ociosidade, enriquecimento ilícito, consumo excessivo de bebidas alcoólicas e drogas.
Segurança Rodoviária
Foram fiscalizadas 10.281 viaturas, das quais: 478 impostas multas, no valor correspondente a 1.712.340,00Mts por transgressão de vários artigos e decretos que regulam o tráfego rodoviário em vigor no território Moçambicano. Educados na via pública 21.743 cidadãos.

Casos relevantes

     Nesse Período foram registados:
· Com recurso a arma de fogo-------------------------02 casos (esclarecidos),

· Homicídio voluntario qualificado-------------------------------03 (esclarecido),

· Linchamento -------------------------------------------------------02 (esclarecido),

· Armas proibidas -----------------------------------------------------01 (esclarecido)

· Falsificação da moeda ------------------------------------------- 02 (esclarecido)
Identificação Civil
Na garantia do tratamento de documentos de Identificação Civil para a população, concretamente B.I’s, o Serviço Distrital de Identificação Civil, durante os 9 meses cumpriu as seguintes actividades: 

Foram emitidos 1.289 pedidos de B.I.s contra 1.161 de igual periodo do ano 2016, havendo uma diferença de 128 BIs. 
Tabela 30: Identificação Civil
	Designação
	Actual/2017
	Anterior/2016
	Diferença

	Adultos
	1.142
	1.006
	136

	Menores
	147
	155
	-08

	Total
	1.289
	1.161
	128

	Valor cobrado
	201.660,00Mts
	179.940,00Mts
	21.720,00Mts


Fonte: PRM
Atendimento à Família e Menores Vítimas de Violência Doméstica
Durante o periodo em referencia foram registados um total de (31) Trinta e um  casos contra 23 de igual período do ano passado, o que representa uma redução de casos na ordem de 8 casos.
13. SERVIÇOS DISTRITAL DE SALVAÇÃO PÚBLICA

Durante o período em análise o sector registou e controlou 02 casos de incêndio, o primeiro ocorrido na barraca do cidadão de nome Abdulah Muhamed Nor, no dia 15 de Fevereiro de 2017 e o segundo no 12 de junho de 2017 no prédio gulamussene.

· Origem do fogo: Curto-circuito;

· Danos humanos: Não houve;

· Danos materiais: Avaliados em cerca de 75.000Mts e 750.000,00Mts para o primeiro e segundo caso respectivamente.

· No mesmo período o sector efectuou 06 palestras, 2 vistorias e 28 inspecções no âmbito de prevenção e combate aos incêndios.

Secção de Protecção dos Recursos Naturais e meio Ambiente
Esta secção durante o período registou um caso de conflito homem fauna Bravia onde elefantes devastara 12 hectares de culturas em igual numero de famílias, no Posto Administrativo de Namanhumbir, nos povoados de Nanhupo, Chimoio e Samora Machel. 
No mesmo período, fez acompanhamento e assistência de empacotamento de 30 contentores de madeira diversa de espécie Chanfuta e Umbila, de tipo pranchas, na empresa Pacific Internacional Lda. com as seguintes quantidades:

 Chanfuta -----------------------------3.250 Peças; volume 422,671m3
Umbila ------------------------------1.650 Peças; volume 221.310m3
13.Pilar 2: PROMOVER UM AMBIENTE MACROECONÓMICO E SUSTENTÁVEL
13.1.Receitas do Estado
Foi arrecadado um montante global de 70.128,24 contos contra uma meta anual de 106.475,26 contos, o que corresponde a uma realização de 65,9%, comparativamente ao ano de 2016 onde a cobrança foi de 58.686,22 contos, havendo um crescimento nominal de 19,5%. 
Tabela 31: Receitas Correntes da Administração Central U/M Mil Meticais
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Descriçã
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2016 Prog. Cobr. Real. % 2017-2016 Nominal %

Cobrança Total 58 686,22 106 475,26 70 128,24 65,86 11 442,02 19,50

IVA 23 434,26 36 171,68 16 856,92 46,60 -6 577,34 -28,07

IRPC 4 709,91 6 888,20 6 212,49 90,19 1 502,58 31,90

IRPS 26 569,85 61 069,43 44 216,66 72,40 17 646,81 66,42

   1ª Categoria 21 696,22 0,00 41 369,74 0,00 19 673,52 90,68

   2ª Categoria 1 523,39 61 069,43 1 342,17 2,20 -181,22 -11,90

   4ª Categoria 468,50 0,00 94,34 0,00 -374,16 -79,86

   Liquidação a final 2 881,74 0,00 1 410,41 0,00 -1 471,33 -51,06

ISPC 3 799,64 2 314,04 2 793,57 120,72 -1 006,07 -26,48

IRN 172,56 31,91 48,60 152,30 -123,96 -71,84

Janeiro à Setembro de 2017

Fonte: Área Fiscal

Tabela 32: Mapa Comparativo da Evolução da Cobrança dos Principais Impostos  
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Imposto 2015 2016 Nominal % 2017 Nominal %

IVA 13 273,27 23 434,26 1 748,85 16 856,92 -28,07

IRPC 59 730,78 4 709,91 -1 168,19 6 212,49 31,90

IRPS 15 626,23 26 569,85 41,19 44 216,66 66,42

ISPC 3 792,40 3 799,64 0,19 2 793,57 -26,48

IRN 145,80 172,56 15,51 48,60 -71,84

TOTAL 92 568,48 58 686,22 -57,73 70 128,24 19,50

Fonte: Área Fiscal
Tabela 33: Mapa Comparativo da Cobrança das Principais Categorias de Impostos


[image: image6.emf]Programa Cobrança Real

Receitas Fiscais 107 733,92 70 173,79 65,14 95,33

Receitas não Fiscais 7 795,35 3 415,34 43,81 4,64

Receitas consignadas 0,00 23,11 0.0 0,03

Total 115 529,27 73 612,24 109 100,00

Janeiro à Setembro de 2017

Descrição Peso na cobr. % 

 Fonte: Área Fiscal

13.2. Despesas 
Para o exercício económico de 2016, o Distrito de Montepuez foi atribuído uma dotação de 226.003.601,82 milhões de meticais para as despesas de funcionamento e investimento e a execução global foi de 202.333.631,66 milhões de meticais, representando uma execução de 89.5%.
Tabela 32: Resumo Global da Despesa  (Unidade:  MT)

	Comparação Orçamental 2016/2017

	Sectores
	Exercício Económico 2016
	Exercício Económico 2017

	
	Comunicado orçamental
	Execução 2016
	Execução %
	Comunicado 
	Execução  (Ate Setembro
	% de Execução

	Sec. Distrital
	50.129,260
	37.481,545.50
	74,8
	41.166,340
	14.423.005,93
	35,4

	SDSMAS
	38.406,280
	49.693.651,00
	129,4
	46.808,760
	27.734.334,28
	59,3

	SDAE
	11.511,050
	9.364.073,21
	81,3
	9.866,720
	5.668.194,06
	57,4

	SDEJT
	221.459.420,00
	271.808.670,05
	122,7
	221.459.420
	151.872.441,77
	68,6

	SDPI
	4.403.790,00
	5.031.653,00
	114,30
	4.446.340,00
	2.635.655,62
	89,5

	Total Distrital
	100.046,500
	373.379.592,76
	96,50
	226.003.601,82
	202.333.631,66
	89,5


Fonte: Governo do Distrito de Montepuez
13.3. PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO RURAL 

FUNDO DE 7 MILHÕES – Para o ano de 2017 o Distrito foi dotado de 8.338,930 (Oito Mil Trezentos Trinta e Oito Novecentos e Trinta Contos), com efeito, ainda aguarda-se pela disponibilidade do fundo para o financiamento de projectos.   
Reembolsos 

Ao longo do periodo em analise houve um reembolsos de 5.000Mt (Cinco Mil Meticais).
CONSIDERAÇÕES FIANAIS
O início da implementação do PESOD 2017 no distrito, foi caracterizado pelo fraco nível de disponibilização de recursos financeiros pela Conta Única do Tesouro (CUT), o que afectou a realização de despesas de funcionamento e investimento;

No entanto, para que durante os 9 meses o PESOD 2017, fosse implementado “com sucesso” foi necessário a adopção de estratégias de maximizar o uso de recursos existentes.
Assim, no quadro da visão do Distrito de promover o bem estar económico e social da população, constituem perspectivas do Governo Distrital:

· Continuar a priorizar a contrução de fontes de abastecimento de água com fundos de Infra–Estruturas e de parceiros.
· Continuar a evidar esforços para a reabilitação, contrução e apetrechamento de salas de aulas com material  convencional.
· Continuar a trabalhar para prosseguir com a construção e reabilitação de mais unidades sanitárias.

• Intensificar a massificação da Produção Agricola em todos Postos         Administrativos com mais destaque para as horticulturas.
· Continuar a mitigar o conflito homem/fauna bravia

•
Continuar a disseminar a orientação presidencial, uma familia um hectar; 
•
Promover a criação de frangos de corte ao nivel do Distrito;

Montepuez, Setembro de 2017
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Sheet1

		Tipo de		Jan. à Set.		Jan. à Set.		Crescimento		Jan. à Set.		Crescimento

		Imposto		2015		2016		Nominal %		2017		Nominal %

		IVA		13,273.27		23,434.26		1,748.85		16,856.92		-28.07

		IRPC		59,730.78		4,709.91		-1,168.19		6,212.49		31.90

		IRPS		15,626.23		26,569.85		41.19		44,216.66		66.42

		ISPC		3,792.40		3,799.64		0.19		2,793.57		-26.48

		IRN		145.80		172.56		15.51		48.60		-71.84

		TOTAL		92,568.48		58,686.22		-57.73		70,128.24		19.50






Sheet1

				Cobr. Jan-Set 		Janeiro à Setembro de 2017						Diferença		Cresc.

		Descrição		2016		Prog.		Cobr.		Real. %		2017-2016		Nominal %

		Cobrança Total		58,686.22		106,475.26		70,128.24		65.86		11,442.02		19.50

		IVA		23,434.26		36,171.68		16,856.92		46.60		-6,577.34		-28.07

		IRPC		4,709.91		6,888.20		6,212.49		90.19		1,502.58		31.90

		IRPS		26,569.85		61,069.43		44,216.66		72.40		17,646.81		66.42

		   1ª Categoria		21,696.22		0.00		41,369.74		0.00		19,673.52		90.68

		   2ª Categoria		1,523.39		61,069.43		1,342.17		2.20		-181.22		-11.90

		   4ª Categoria		468.50		0.00		94.34		0.00		-374.16		-79.86

		   Liquidação a final		2,881.74		0.00		1,410.41		0.00		-1,471.33		-51.06

		ISPC		3,799.64		2,314.04		2,793.57		120.72		-1,006.07		-26.48

		IRN		172.56		31.91		48.60		152.30		-123.96		-71.84
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		Descrição		Janeiro à Setembro de 2017						Peso na cobr. % 

				Programa		Cobrança		Real

		Receitas Fiscais		107,733.92		70,173.79		65.14		95.33

		Receitas não Fiscais		7,795.35		3,415.34		43.81		4.64

		Receitas consignadas		0.00		23.11		0.0		0.03

		Total		115,529.27		73,612.24		109		100.00






